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SEÇÃO I

Crescem uso e distribuição do gás
natural no Estado de São Paulo
Há 5 anos, São Paulo
consumia 3 milhões de
metros cúbicos, hoje, o
número quase
quadruplicou. Nova jazida
de Santos oferecerá
volume 3 vezes maior do
que o consumo diário no
território paulista

No quinto aniversário da assinatura
dos contratos de concessão de forneci-
mento de gás natural no Estado, a
Comissão de Serviços Públicos de
Energia (CSPE) informa o crescimento do
uso, distribuição e procura pelo produto
encanado para residências e empresas.
Em 1999, São Paulo consumia 3 milhões
de metros cúbicos por dia. Utiliza, hoje
11 milhões e, nesse período, foi investi-
do R$ 1 bilhão na expansão da rede.

Nos últimos cinco anos a tubulação
foi expandida em mais de 1,2 mil quilô-
metros. Para os próximos cinco anos, está
previsto mais R$ 1 bilhão em investimen-
tos e acréscimo de 1,2 mil quilômetros na
rede de tubulações. A principal finalidade
do combustível é aquecer os fornos das
cerâmicas paulistas. O setor industrial
queima 80% do volume total, a frota de
veículos a gás consome 10%, o uso
doméstico e comercial é de 5%, e o res-
tante, também de 5%, é utilizado em
setores como o de geração térmica.

No Estado, a comissão é responsável
pela concessão e fiscalização do trabalho
das empresas de distribuição de gás
canalizado e energia elétrica. O primeiro
contrato com a iniciativa privada foi assi-
nado em março de 1999 com a Comgás,
a partir da privatização da empresa.
Atualmente, atende 177 municípios da
área leste do Estado e mais a capital e
região metropolitana, Vale do Paraíba,
Campinas e Baixada Santista.

Em dezembro de 1999, a Gás
Brasiliano assumiu a distribuição em 375
cidades das regiões administrativas de
Ribeirão Preto, Bauru, Marília, Presidente
Prudente e São José do Rio Preto. E a Gás
Natural, iniciou seu período como con-
cessionária em maio de 2000. Distribui
gás para 93 municípios das regiões admi-
nistrativas de Sorocaba e Registro.

Distribuição - A concessionária não
extrai nem produz o gás; ela compra no
atacado e revende no varejo para resi-
dências e empresas. Tem também a

obrigação de criar e manter as redes de
redistribução do produto até o consumi-
dor final. "Com a energia elétrica, o
processo é semelhante", explica Zevi
Kann, comissário-chefe do grupo técni-
co e de concessões da CSPE. 

Ainda comenta que a comissão
mantém ouvidoria e central telefônica
com 40 atendentes para receber recla-
mações sobre os serviços prestados
pelas distribuidoras. A média mensal é
de 30 mil chamadas, que são transfor-
madas em processos internos. 

Revisão tarifária - Os contratos de con-
cessão de gás incluem revisão tarifária a
cada cinco anos. Desde o dia 31 de maio,

o serviço ficou mais barato para os 430
mil clientes da empresa. A redução é
proporcional ao consumo. Por exemplo,
um cliente que gastava 10 metros cúbi-
cos pagava R$ 27,77. Com a diminui-
ção, passará a pagar R$ 23,72, descon-
to de 14,61%.

Zevi explica que a queda é conse-
quência do aumento da procura pelo
gás e também pelo interesse comum da
comissão e concessionárias em difundir
o uso do combustível. “O resultado final
beneficia a todos – Estado, consumido-
res e empresas".

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial
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Rede de gás
expandiu mais de
1,2 mil quilômetros
nos últimos cinco
anos

Vantagens do gás natural

A utilização do gás natural possi-
bilita a redução de custos para indús-
trias com energia e substitui o uso de
combustíveis que emitem mais polui-
ção na atmosfera. Nos veículos, o gás
é mais econômico que o combustível
líquido e 50% mais barato do que a
gasolina. Por ser gasoso, não deixa
resíduos de carbono no motor e
reduz custos de manutenção. No uso
doméstico, em shopping centers e
hospitais, o produto aquece a água e
também é utilizado em sistemas de
refrigeração. O gás natural encanado
é mais seguro do que o GLP utilizado
em botijões. Por ser mais leve que o
ar, em caso de vazamento, se disper-
sa na atmosfera, ao contrário do GLP,
que é mais pesado e se acumula pró-
ximo ao chão, formando bolsões.
Além disso, seu fornecimento é inin-
terrupto e dispensa o transporte e
armazenamentos de cilindros e boti-
jões, dentre outros.

Jazida na Baixada Santista 
O gás consumido em São Paulo é proveniente da Bolívia (8 milhões/metros

cúbicos) e da Bacia de Campos, no Rio de Janeiro (3 milhões de metros cúbicos).
Zevi conta que a Petrobras anunciou no ano passado a descoberta de uma imen-
sa reserva de gás na Bacia de Santos, no litoral paulista. Assim como o petróleo
brasileiro, as jazidas de gás natural do País são marítimas e estão localizadas em
águas de pouca profundidade. Estimativas preliminares indicam volume de 419
bilhões de metros cúbicos de gás na primeira fonte descoberta. Ainda há vários
campos para serem explorados e as perspectivas são otimistas.

"Esta reserva é capaz de oferecer um volume três vezes maior do que São
Paulo consome diariamente durante 20 anos, mesmo que o consumo quintupli-
casse. O desafio agora é ampliar o uso do gás, por ser uma fonte energética
menos poluente e capaz de gerar emprego, renda, impostos e auto-suficiência
no recurso natural por um longo tempo", conclui Zevi Kann.
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